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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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- A melhoria da qualidade dos serviços oferecidos nas creches 
é um objetivo do programa; 

- As creches são localizadas em locais de fácil acesso, cujo 
entorno não oferece riscos à saúde e segurança; 

- Os projetos de construção e reforma das creches visam, em 
primeiro lugar, o bem-estar e o desenvolvimento da criança;

- A política de creche reconhece que os profissionais são 
elementos chave para garantir o bem-estar e o desenvolvimento 
da criança;

- As creches dispõem de um número de profissionais suficiente 
para educar e cuidar de crianças pequenas;

- O programa dá importância à formação profissional prévia e 
em serviço do pessoal, bem como à supervisão; 

- A formação prévia e em serviço concebe que é função do 
profissional de creche educar e cuidar de forma integrada;

- Os profissionais dispõem de conhecimentos sobre 
desenvolvimento infantil;

- A política de creche reconhece que os adultos que trabalham 
com as crianças têm direito a condições favoráveis para seu 
aperfeiçoamento pessoal, educacional e profissional;

- A política de creche reconhece a importância da comunicação 
entre famílias e educadores.

A pessoa responsável pelo cuidado diário da criança precisa de 
ferramentas para identificar e atender necessidades específicas, ou 
seja, conhecimento suficiente sobre o desenvolvimento humano, 
sobre a articulação das práticas culturais com procedimentos 
adequados para ambientes coletivos, sobre os aspectos legais e 
éticos do processo de cuidar em ambiente educativo. 

Outro desafio é o equilíbrio entre cuidado individualizado, 
considerando a dinâmica do tempo e do espaço no coletivo e sua 
articulação com as brincadeiras e atividades diversificadas que têm 
objetivos educativos específicos. Este desafio é diário e superado 
pela constante observação, avaliação e planejamento, ajustando-se 
os ritmos e reorganizando-se os ambientes.  

É preciso lembrar que os cuidados com a alimentação, conforto, 
proteção, quando organizados e operacionalizados no contexto de 
diversos países, culturas e grupos sociais, podem diferenciar-se na 
forma como permitem a participação da criança ou o acesso dela 
aos objetos, alimentos, ambientes, resultando em práticas diversas 
que influem na forma como ela desenvolve habilidades e constrói 
conhecimentos e como se mantém mais ou menos dependente dos 
adultos.

Compartilhar cuidados com as famílias implica em  acompanhar 
o processo de crescimento e desenvolvimento infantil, ministrar, 
observar e registrar a evolução de um resfriado, a aceitação 
dos alimentos complementares por um lactente que inicia o 
desmame ou está em processo de adaptação na creche; ministrar 
medicamentos orais ou aplicar pomadas e cremes para tratamentos 
que a criança necessite, identificar sinais de mal-estar ou traumas 
manifestos pelas crianças quando sob seus cuidados, acalmando-
as e providenciando os primeiros cuidados, até que sejam 
encaminhadas ao serviço de saúde e prestar os primeiros cuidados 
diante de uma emergência; ensinar os cuidados com o corpo para 
propiciar conforto, segurança e bem-estar.   

Para isto, o professor precisa contar com apoio dos gestores 
e coordenadores que se responsabilizem pelas parcerias com os 
serviços de saúde locais e programas de formação continuada.  É 
preciso refletir com os gestores de cada região do país, envolvendo 
tais das crianças / Maria Malta Campos e Fúlvia Rosemberg. - 6.ed. Brasília: MEC, 

SEB, 2009.

as Secretarias de Saúde e Educação, a viabilidade de cada creche 
e pré-escola ter o suporte técnico de um enfermeiro e, quando 
necessário, de outros profissionais de saúde, para compartilhar a 
formação e supervisão dos professores. 

A criança é um ser humano em pleno desenvolvimento e as 
experiências vividas nos primeiros anos de vida são fundamentais 
para a formação do adulto que ela será no futuro. Por isso, é muito 
importante que a criança cresça em um ambiente saudável, cercada 
de afeto e com liberdade para se desenvolver. 

Logo, para que criança tenha o seu desenvolvimento integral, 
ela deve ser: cuidada, educada e ter sua saúde promovida, entre-
tanto, o conceito de saúde se traduz a um conceito amplo e comple-
xo, por isso o auxílio dos pais, comunidade, profissionais de saúde, 
de assistência social e de educação são tão importantes. 

A saúde pode ser definida como o estado de normalidade de 
funcionamento do organismo humano e ter saúde representar es-
tar em boas condições físicas e mentais. Entretanto, além da boa 
disposição do corpo e da mente, a OMS (Organização Mundial da 
Saúde) inclui na definição de saúde, o bem-estar social entre os in-
divíduos.

Quanto as percepções de crianças e adolescentes relaciona-
das ao bem-estar social, estes se relacionam a diversos fatores, tais 
como: características da própria criança e da família; estatuto so-
cioeconómico; estilo parental; estresse parental e acontecimentos 
de vida; desvantagem socioeconómica; isolamento social; condi-
ções de vida pobres; famílias monoparentais; violência e conflitos 
interpessoais entre membros da família; psicopatologia dos pais; e 
elevado nível de estresse e falta de suporte social. Condições, que 
geralmente, podem interferir em alterações no comportamento da 
criança. 

Por outro lado, as crianças que estão expostas a condições pre-
cárias de sobrevivência como, por exemplo, ausência de saneamen-
to básico (água, limpeza, esgotos, etc.), assistência médica adequa-
da, alimentação e água de qualidade, etc., também têm a sua saúde 
seriamente afetada.

Neste sentido, a saúde da criança pode ser determinada pela 
própria biologia humana, pelo ambiente físico, social e econômico 
a que está exposto, junto ao seu estilo de vida, isto é, pelos hábitos 
de higiene, alimentação e outros comportamentos que podem ser 
benéficos ou prejudiciais a sua saúde. 

Posto isso, a seguir apresentaremos algumas considerações ge-
rais a respeito dos cuidados com a higiene, nutrição e alimentação. 

Higiene 

Os primeiros anos da infância compõem uma fase repleta de 
novos aprendizados, descobertas e de um intenso desenvolvimento 
cognitivo, intelectual e motor. É, também, a época ideal para ensi-
nar e incentivar os hábitos de higiene para crianças, destacando a 
importância de cuidar da saúde e do bem-estar.

Nesse cenário, a escola de educação infantil tem um papel es-
sencial, junto à família, ao transmitir os primeiros ensinamentos e 
os costumes que permanecerão durante toda a vida dos alunos, in-
cluindo os cuidados com o próprio corpo. 

Logo, a definição de higiene pode ser compreendida como um 
conjunto de conhecimentos e técnicas para evitar doenças infeccio-
sas usando desinfecção, esterilização e outros métodos de limpeza 
com o objetivo de conservar e fortalecer a saúde da criança. 
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- A colocação e manutenção do trabalhador em emprego ade-
quado às suas aptidões físicas e psicológicas;

Esses aspectos envolvem a promoção e preservação da saúde 
do trabalhador, em que se tornam necessários desenvolver medi-
das no ambiente organizacional, conforme o processo de trabalho 
desenvolvido, as     quais se caracterizam como medidas ergonô-
micas, ou seja, a análise ergonômica do ambiente de trabalho 
(BELLUSCI, 2007).

Prevenção e Causas dos Acidentes do Trabalho

Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do trabalho 
a serviço da empresa, no exercício de suas atividades, provocando 
lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte, a per-
da ou redução, temporária ou permanente, da capacidade para o 
trabalho. O acidente do trabalho será caracterizado tecnicamente 
pela perícia médica do INSS, mediante a identificação do nexo entre 
o trabalho e o agravo.

Considera-se estabelecido o nexo entre o trabalho e o agravo 
quando se verificar nexo técnico epidemiológico entre a atividade 
da empresa e a entidade mórbida motivadora da incapacidade, 
elencada na Classificação Internacional de Doenças (CID). Conside-
ra-se agravo para fins de caracterização técnica pela perícia médica 
do INSS a lesão, doença, transtorno de saúde, distúrbio, disfunção 
ou síndrome de evolução aguda, subaguda ou crônica, de nature-
za clínica ou subclínica, inclusive morte, independentemente do 
tempo de latência. Reconhecidos pela perícia médica do INSS a in-
capacidade para o trabalho e o nexo entre o trabalho e o agravo, 
serão devidas as prestações acidentárias a que o beneficiário tenha 
direito, caso contrário, não serão devidas as prestações. A empresa 
é responsável pela adoção e uso das medidas coletivas e individuais 
de proteção e segurança da saúde do trabalhador, sendo também 
seu dever prestar informações pormenorizadas sobre os riscos da 
operação a executar e do produto a manipular.

Constitui contravenção penal, punível com multa, deixar a em-
presa de cumprir as normas de segurança e higiene do trabalho. 
Nos casos de negligência quanto às normas de segurança e saúde 
do trabalho indicadas para a proteção individual e coletiva, a previ-
dência social proporá ação regressiva contra os responsáveis. O pa-
gamento pela Previdência Social das prestações decorrentes do aci-
dente do trabalho não exclui a responsabilidade civil da empresa ou 
de terceiros.  A empresa deverá comunicar o acidente do trabalho à 
Previdência Social até o primeiro dia útil seguinte ao da ocorrência 
e, em caso de morte, de imediato, à autoridade competente, sob 
pena de multa variável entre o limite mínimo e o limite máximo do 
salário-de-contribuição, sucessivamente aumentada nas reincidên-
cias, aplicada e cobrada pela Previdência Social. Desta comunicação 
receberão cópia fiel o acidentado ou seus dependentes, bem como 
o sindicato a que corresponda a sua categoria. 

Na falta de comunicação por parte da empresa, podem forma-
lizá-la o próprio acidentado, seus dependentes, a entidade sindical 
competente, o médico que o assistiu ou qualquer autoridade públi-
ca, não prevalecendo nestes casos o prazo de apenas um dia útil. 
Nesta hipótese, a empresa permanecerá responsável pela falta de 
cumprimento da legislação. Caberá ao setor de benefícios do INSS 
comunicar a ocorrência ao setor de fiscalização, para a aplicação e 
cobrança da multa devida. Os sindicatos e entidades representa-

tivas de classe poderão acompanhar a cobrança, pela Previdência 
Social, das multas previstas para o descumprimento desta obriga-
toriedade. 

Considera-se como dia do acidente, no caso de doença profis-
sional ou do trabalho, a data do início da incapacidade laborativa 
para o exercício da atividade habitual, ou o dia da segregação com-
pulsória, ou o dia em que for realizado o diagnóstico, valendo para 
este efeito o que ocorrer primeiro. O segurado que sofreu acidente 
de trabalho tem garantida, pelo prazo mínimo de 12 meses, a ma-
nutenção do seu contrato de trabalho na empresa, após a cessação 
do auxílio-doença acidentário, independentemente da percepção 
de auxílio-acidente. Vamos conferir os artigos 19, 20 e 21 da Lei 
8.213/91

Art. 19. Acidente do trabalho é o que ocorre pelo exercício do 
trabalho a serviço da empresa ou pelo exercício do trabalho dos 
segurados referidos no inciso VII do art. 11 desta Lei, provocando 
lesão corporal ou perturbação funcional que cause a morte ou a 
perda ou redução, permanente ou temporária, da capacidade para 
o trabalho. 

§ 1º A empresa é responsável pela adoção e uso das medidas 
coletivas e individuais de proteção e segurança da saúde do traba-
lhador.

§ 2º Constitui contravenção penal, punível com multa, deixar a 
empresa de cumprir as normas de segurança e higiene do trabalho.

§ 3º É dever da empresa prestar informações pormenorizadas 
sobre os riscos da operação a executar e do produto a manipular.

§ 4º O Ministério do Trabalho e da Previdência Social fiscalizará 
e os sindicatos e entidades representativas de classe acompanha-
rão o fiel cumprimento do disposto nos parágrafos anteriores, con-
forme dispuser o Regulamento.

Art. 20. Consideram-se acidente do trabalho, nos termos do ar-
tigo anterior, as seguintes entidades mórbidas:

I - doença profissional, assim entendida a produzida ou desen-
cadeada pelo exercício do trabalho peculiar a determinada ativida-
de e constante da respectiva relação elaborada pelo Ministério do 
Trabalho e da Previdência Social; 

II - doença do trabalho, assim entendida a adquirida ou desen-
cadeada em função de condições especiais em que o trabalho é re-
alizado e com ele se relacione diretamente, constante da relação 
mencionada no inciso I.

§ 1º Não são consideradas como doença do trabalho:
a) a doença degenerativa;
b) a inerente a grupo etário;
c) a que não produza incapacidade laborativa; 
d) a doença endêmica adquirida por segurado habitante de 

região em que ela se desenvolva, salvo comprovação de que é re-
sultante de exposição ou contato direto determinado pela natureza 
do trabalho.

§ 2º Em caso excepcional, constatando-se que a doença não 
incluída na relação prevista nos incisos I e II deste artigo resultou 
das condições especiais em que o trabalho é executado e com ele 
se relaciona diretamente, a Previdência Social deve considerá-la 
acidente do trabalho.

Art. 21. Equiparam-se também ao acidente do trabalho, para 
efeitos desta Lei:


